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A tempestade vai passar


			Pe. Reginaldo Manzotti


			Como é bom estar aqui


			Em meio a tantas provações,


			Saber que posso confiar


			Em meu Senhor


			E acreditar


			Que Ele nunca faltará.


			A tempestade vai passar.


			Por sobre as ondas, confiante andarei.


			Tribulações, vencerei.


			As aflições, superarei.


			Deus provê,


			Eu sei que proverá. (2x)


			Neste bravo mar da vida,


			Ventos vêm me atormentar.


			Nesta rocha firme e forte


			Que é meu Deus,


			Não temerei.


			Nele posso confiar.


			A tempestade vai passar.


			Por sobre as ondas, confiante andarei.


			Tribulações, vencerei.


			As aflições, superarei.


			Deus provê,


			Eu sei que proverá. (2x)


			Clique no QR Code e escute a canção na voz do. Pe. Reginaldo Manzotti:
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			PREFÁCIO


			Ao longo do meu ministério sacerdotal, encontrei muitas pessoas que, em meio à dor, perguntavam com lágrimas nos olhos: “Onde está Deus quando sofro?” Essa é uma pergunta legítima, nascida da alma ferida, do coração cansado, e que encontra ecos, com profundidade, nas páginas do Livro de Jó.


			Falar sobre o sofrimento é tocar uma das experiências mais profundas e universais da condição humana. Todos, em algum momento da vida, enfrentam a dor, seja ela física, emocional ou espiritual. E, diante dela, surgem perguntas que atravessam os séculos: qual o sentido por trás do sofrimento? Onde está Deus?


			O Livro de Jó é uma resposta divina a essas inquietações. Não uma explicação racional, pronta ou simplista, mas algo que nasce do encontro, da escuta, da fé e da humildade. Jó não é apenas um personagem bíblico; ele é o símbolo de cada pessoa que já se sentiu abandonada, incompreendida, julgada ou silenciada pela dor. Ele representa o ser humano que, mesmo sem entender, se recusa a perder o vínculo com Deus.


			Este livro nasceu do desejo de trazer consolo a quem está passando por um vale de sombras. Com ele, pretendo levar você, leitor, a uma travessia espiritual. 


			Antes de avançarmos, é necessário um esclarecimento — e quem acompanha meus trabalhos sabe que, quando um assunto é verdadeiramente significativo, faço questão de repeti-lo mais de uma vez. Essa é a minha abordagem pedagógica, herança que carrego do ofício de professor. Acredito que, se uma mensagem passar despercebida na primeira menção, ao ressurgir uma segunda ou terceira vez, terá mais chances de ser assimilada.


			Isso se reflete não apenas nas minhas homilias e pregações, como também neste livro. Portanto, não encare essas repetições como meras redundâncias, e sim como um convite à reflexão sobre temas que considero relevantes e dignos de uma exploração nova.


			É igualmente importante esclarecer que esse livro não se propõe a ser uma exegese acadêmica. Trata-se, antes, de uma interpretação livre, pessoal e pastoral. É uma tentativa de olhar para Jó — esse homem justo que perdeu tudo — e encontrar nele exemplos, imagens e perguntas que possam nos ajudar a atravessar nossas próprias noites escuras.


			Juntos, vamos mergulhar na experiência de Jó, atualizando seus dramas, questionamentos e descobertas para o nosso tempo... 


			Aqui, você é convidada e convidado a caminhar com ele: a sentir o peso da dor que, muitas vezes, não tem explicação. A esperar, mesmo no silêncio, pela manifestação de Deus. A reconhecer que a verdadeira resposta não está em argumentos, mas na Presença Divina que transforma. E, principalmente, a experimentar a restauração, a qual vem não como recompensa, mas como dom gratuito da misericórdia.


			Em tempos marcados por crises, perdas, ansiedade e solidão, este livro pode se tornar um companheiro de jornada. Ele não promete atalhos, mas aponta para a fidelidade de Deus, que permanece mesmo quando tudo parece ruir. Ele nos lembra que a fé não é ausência de dor, mas confiança em meio a ela; que a tempestade não é o fim, mas parte do caminho. E que, com Deus, a tribulação não é um acidente espiritual, mas pode se tornar lugar de revelação, amadurecimento e graça.


			Jó enfrentou sua dor com fé, mesmo sem conhecer plenamente o rosto divino. Ele caminhou na escuridão, sustentado apenas pela esperança de que o Senhor o escutava. 


			Em Cristo, o sofrimento não é mais um mistério isolado; é um caminho que pode ser redentor. Ele não apenas acolhe nossas lágrimas; Ele chora conosco. Não apenas viu nossas feridas, mas as carregou em Seu corpo. Por isso, quando a dor nos visita, não estamos sozinhos. Temos um Deus que passou pela Cruz, venceu a morte e caminha conosco em cada tempestade.


			Jó esperou por uma resposta; nós temos a Palavra viva. Jó buscou sentido; nós temos o Amor encarnado. E é por isso que, mesmo na dor, podemos dizer com fé: a tempestade vai passar.


			Que o Espírito Santo conduza você nesta leitura. Que Maria, Mãe das Dores e Senhora da Esperança, caminhe ao seu lado. E que, como Jó, você possa dizer ao final: “Antes eu te conhecia só por ouvir falar, mas agora meus olhos te veem” (Jó 42, 5).


			Boa leitura. E que Deus fale ao seu coração.


			Pe. Reginaldo Manzotti
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			CAPÍTULO 1 


			POR QUE SOFREMOS? 


			JÓ, O MISTÉRIO DO SOFRIMENTO E A JORNADA DA FÉ 


			O sofrimento humano é uma das experiências mais universais e desafiadoras de nossa existência. Como uma sombra que se estende por toda a história, ele desafia o tempo, as culturas e as eras, provocando em nós uma incessante busca por respostas. Desde o princípio da humanidade até os dias de hoje, a dor e a angústia se manifestam não apenas como eventos isolados, mas como um tema central que nos acompanha sempre.


			Nas civilizações antigas, o sofrimento era frequentemente interpretado dentro de um sistema de causa e efeito. As pragas, as catástrofes naturais e as doenças eram vistas como manifestações do descontentamento divino. Para os povos da Mesopotâmia, por exemplo, o infortúnio era a punição dos deuses por algum deslize humano. Na mitologia grega, havia as Moiras — três irmãs, divindades do destino —, que controlavam o fio da vida de cada um, desde o nascimento até a morte. Cloto tecia o fio, Láquesis media o fio e Átropos o cortava. Nem mesmo os deuses podiam alterar suas decisões. Por isso, o sofrimento humano era visto como parte inevitável da jornada, uma fatalidade que não podia ser mudada, apenas vivida.


			Esses povos buscaram respostas nos deuses, nas estrelas, nos elementos da natureza. Criavam rituais, oferendas e orações. Era uma forma de tentar entender o que parecia injusto, pedir alívio, encontrar sentido.


			E nós? Como eles, sabemos que a dor faz parte da vida. Todos enfrentamos momentos em que nos perguntamos: 


			Por quê? 


			Por que o sofrimento nos atinge, mesmo quando buscamos fazer o bem? 


			Por que tantas provações parecem recair sobre nós sem explicação? 


			Essas perguntas ecoam há séculos e encontram um poderoso testemunho no Livro de Jó. Com sua narrativa poderosa, esse livro representa um ponto de virada crucial. Ele quebra a lógica simplista de que sofrimento é sinônimo de pecado, ou seja, destrói a ideia de que “quem sofre é porque merece”. A angústia de Jó não era por ter feito algo de errado, mas por não conseguir entender a razão da sua dor. Ele se tornou o primeiro grande porta-voz da humanidade a clamar por um sentido para o sofrimento, questionando não a existência de Deus, e sim a aparente ausência de justiça.


			Convido você a passear comigo pelas páginas desse livro importante do Antigo Testamento, um dos mais profundos e misteriosos da Bíblia. Ele não é só uma narrativa do passado, mas um reflexo profundo da alma humana, no qual, cedo ou tarde, todos nos reconhecemos. Jó não é apenas um personagem distante; ele é como cada um de nós quando a vida parece virar de cabeça para baixo sem que tenhamos feito nada de errado.


			O cenário é a terra de Uz, um lugar que a Bíblia não localiza com precisão. E parece proposital: talvez Deus queira que a história de Jó seja de todos os tempos e de todos os lugares. Alguns estudiosos dizem que esses acontecimentos podem se inspirar em memórias muito antigas, antes mesmo de Israel ser uma nação. Outros acreditam que a forma como o livro foi escrito provavelmente o situa muitos séculos depois, quando o povo já sabia o que era sofrer, questionar e esperar em Deus.


			De todo modo, o livro tem um formato curioso: começa e termina em prosa, lembrando uma história contada numa roda de amigos. Mas, à medida que o conteúdo avança, mergulha em algo mais profundo e de forma poética, como um coração que, na dor, se expressa em versos. 


			A narrativa começa nos apresentando Jó como um homem justo, rico, respeitado, amado por Deus, que disse não existir na terra outro igual a ele (Jó 1, 8b). Seu nome não era apenas conhecido por causa de riqueza ou influência, mas por algo muito mais raro: retidão. A Bíblia descreve sua personalidade: “Homem íntegro, reto, temente a Deus e que se desviava do mal” (Jó 1, 1). 


			Não se tratava de etiqueta religiosa — era uma postura de vida. Seus atos não eram guiados pela aparência, mas pela convicção que brotava de uma fé enraizada na alma. Vejamos.


			Jó era zeloso e cuidadoso: não apenas cuidava de si, mas intercedia pelos filhos, oferecendo sacrifícios por eles “caso tivessem pecado”. Isso revela um homem atento ao invisível, ao espiritual, ao que não se vê. 


			Do mesmo modo, era humilde na abundância. Mesmo com grandes posses, Jó não se deixava corromper pela arrogância. Sua riqueza não o afastava de Deus nem o tornava indiferente ao próximo.


			Nada lhe faltava. Na visão predominante daquele tempo, essa prosperidade era a prova de que se mantinha fiel a Deus. A lógica era simples: quando algo ruim acontecia, certamente a pessoa tinha feito algo de errado. Mas, como já vimos, Jó se desviava do mal e era temente a Deus.


			E, sim, tudo corria bem... até ele chamar a atenção de satanás, que está sempre rondando. O maligno deve ter pensado: “Vive como se o mundo fosse feito só de bênçãos! É justo, é fiel, é grato. Mas será que ele é tudo isso mesmo?” 


			Deus conhecia o coração de Jó e sabia que sua fé não dependia dos bens possuídos. Satanás, sempre duvidando, lançou então o desafio ao Criador: “Ah, mas é fácil amar quando se tem tudo! Tira suas riquezas, sua saúde, sua paz... E veremos se ele continua te adorando” (cf. Jó 1,9-11).


			Foi então que Deus, confiando na força da fé de Jó, permitiu que satanás o testasse — com limites, é claro. Não podia tirar sua vida; fora isso, podia mexer em todo o resto. 


			E assim começou a saga de Jó. De repente, as provações chegaram: perdeu seus bens, seus filhos, sua saúde... Amigos mais feriam do que ajudavam. E, por um tempo, deparou-se com o silêncio de Deus. Era como se, em poucos dias, todas as colunas que sustentavam sua segurança se lhe fossem arrancadas. 


			Jó entrou em debate com seus amigos, que se esforçavam para decifrar a origem de sua dor. Tudo isso sem sucesso, pois falavam mas não explicavam; ofereciam teoria e não consolo. 


			Quando Jó não tinha mais forças, foi Deus quem lhe respondeu. Mas não com esclarecimentos fáceis. Não apresentou um manual com respostas. Não disse “o motivo” da dor. Antes, Ele abriu os olhos de Jó para o mistério da Criação, para algo muito maior que a nossa compreensão.


			O que Jó aprendeu — e nós também podemos aprender — é que a fé não é um contrato de trocas com Deus: “Eu faço o bem e nada de ruim me acontece.”


			Não! 


			A fé é confiança mesmo quando o céu está nublado e o silêncio parece reinar.


			O mistério do sofrimento 


			Com o passar dos séculos, a ciência começou a explicar o corpo, os sentimentos, os traumas. Descobriu causas, inventou remédios, criou terapias. Mas, mesmo com tanto conhecimento, o sofrimento não desapareceu. Ele segue se apresentando sob formas diversas. Hoje, muitos sofrem em silêncio, com o coração apertado por angústias que não têm nome. É a dor da alma, essa não se vê em ressonâncias magnéticas e exames...


			O sofrimento chega sem avisar e nos obriga a parar, a olhar para dentro, a buscar algo maior. Faz o ser humano se ajoelhar, não por fraqueza, mas por humildade. Porque, diante da dor, todos somos pequenos — e, ao mesmo tempo, capazes de gestos imensos.


			O sofrimento é um daqueles grandes mistérios que inquietam até os mais sábios. Crianças e idosos questionam. Filósofos escrevem livros. E, no fundo, todos nós, em alguma hora da vida, nos deparamos com a mesma indagação: 


			“Se Deus é bom, por que existe a dor?”


			Santo Agostinho, um dos maiores pensadores da história cristã, não fugiu dessa pergunta. Ao contrário, passou anos tentando decifrá-la. Em sua juventude, mergulhou em filosofias, religiões e teorias que prometiam respostas. Mas nenhuma delas saciava sua sede. No auge de sua busca, escreveu com honestidade impressionante: “Eu, porém, continuava a procurar a origem do mal e não encontrava resposta” (Confissões, Livro VII, cap. 7). Para ele, o mal e o sofrimento humano estão entrelaçados, porque o sofrimento é muitas vezes sua consequência mais visível no mundo.


			Agostinho também percebeu que o mal não é uma substância criada por Deus, e sim uma privação do bem, do mesmo modo como a escuridão é a ausência de luz. Isso significa que o mal surge quando há uma falha no amor, na ordem, na justiça. E é justamente essa falha que gera sofrimento.


			Porém, Santo Agostinho não ficou apenas na teoria. Ele viveu intensamente o sofrimento: perdeu amigos, enfrentou crises morais, viu sua mãe morrer, lutou contra seus próprios vícios... E foi nesse terreno da dor que percebeu algo realmente extraordinário: a razão sozinha não basta. 


			O sofrimento humano exige mais do que explicações — exige sentido. Por isso, ele passou da busca lógica para uma busca espiritual. E entendeu que o sofrimento pode ser um caminho para a transformação, para o encontro com Deus e para a compaixão. Não porque o sofrimento seja bom em si, mas porque Deus pode tirar o bem até do mal. Quando Santo Agostinho voltou o olhar para dentro de si, para o coração, encontrou um caminho diferente: um caminho que passa pela humildade, pela fé e pelo amor.


			Assim também foi o caminho de Jó. A angústia de Jó, ao perder tudo, é a mesma angústia da pessoa que recebe um diagnóstico inesperado, da mãe que chora a perda de um filho, do trabalhador que luta para sustentar a família. O sofrimento nunca será totalmente vencido, mas pode nos tornar mais humanos. Ele nos desafia a buscar respostas dentro e fora de nós: na ciência que alivia o corpo, na fé que sustenta a alma.


			O caminho da transformação


			Há dores que esmagam e há dores que revelam. O sofrimento, para muitos, é um momento em que o sentido da vida parece se dissolver; porém, para quem segue a lógica da fé, especialmente para os santos, é um meio que leva ao coração de Deus. 


			Santa Teresa de Ávila, mística espanhola do século XVI, compreendia essa verdade com uma lucidez que só a intimidade com Deus pode conceder. Em uma de suas viagens missionárias, ao cair da carroça e se ver machucada e coberta de lama, ela olhou para o céu e, com um sorriso, disse: “Senhor, se tratas assim os teus amigos, não me espanta que tenhas tão poucos!” 


			Tal frase, cheia de fé e bom humor, não foi uma reclamação, mas uma conversa sincera com Deus. Mostra que Santa Teresa tinha uma relação próxima com Ele — não como alguém distante, e sim um amigo de verdade. Ela se sentia tão à vontade que até conseguia brincar com Deus, mesmo passando por dificuldades. 


			E o mais bonito: a dor não a afastava d’Ele; só a deixava mais perto. Mesmo nos momentos difíceis, quando as coisas davam errado e havia dor, cansaço ou decepção, ela acreditava que Deus estava agindo nos bastidores. A vida de Santa Teresa, esta grande Doutora da Igreja, foi marcada por enfermidades, perseguições e incompreensões — assim como por êxtases místicos, visões e uma paz que o mundo não pode dar.


			Você pode estar passando por um momento em que a vida parece ruir. Uma perda irreparável. Uma doença que desafia a esperança. Um fracasso que envergonha. Um medo que impede de seguir em frente... 


			Este primeiro capítulo quer fazer um convite a você: 


			Não fuja do mistério do sofrimento!


			Não feche os olhos. Não endureça o coração. Como Jó, como Santo Agostinho, como Santa Teresa, encare, questione, clame, chore, sinta intensamente, mas não se desligue de Deus.


			Não tenho soluções rápidas a oferecer. Mas uma certeza eu garanto: devemos manter a fé, mesmo quando ela parece ser a única coisa que sobrou. Em momentos de desespero, a fé pode ser o fio que nos impede de cair no abismo da desesperança e da aridez emocional, uma verdadeira prisão sem muros. 


			Entretanto, devo reforçar que a fé não elimina o sofrimento; ela oferece um olhar diferente, convidando-nos a confiar mesmo quando não entendemos. Ter fé é acreditar que há algo além da dor, que existe um propósito e uma presença capazes de nos sustentar.


			No mundo acelerado em que vivemos, enfrentamos muitos obstáculos, e um deles é perseverar na fé, ter paciência para cultivá-la e enraizá-la. Quem planta bambu, por exemplo, precisa ter muita paciência. Nos primeiros cinco anos, quase não se vê crescimento acima do solo. Durante esse tempo, ele cresce para baixo, lançando raízes profundas, firmando sua base, construindo uma estrutura invisível que o tornará inabalável. Só depois desse período silencioso é que começa a crescer para cima, podendo atingir até 25 metros em poucas semanas.


			Então, quando os ventos sopram do norte, do sul, do leste ou do oeste, sejam brisas suaves ou tempestades violentas, o bambu se curva, mas não quebra. Afinal, suas raízes o sustentam. Ele se preparou. Sua força vem de dentro. Assim também é a fé. Ela não se mede pelo que se vê, mas pelo que se constrói no silêncio, na espera, na confiança. Uma fé bem enraizada não se abala com os ventos da dúvida nem se quebra diante das tempestades da vida. Ela se curva, sim, porém volta a se erguer firme, porque está sustentada por Algo Maior.
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